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	Quase Paraíso

	(Poesia)

	
sem fragilidades
 

	tu sabes o que se diz

	e o seu contrário

	e que se isso não fragiliza 

	quando temos um vencedor

	de votos de gente empedernida

	

	que a soma das virtudes

	não é afetada pelos defeitos

	do filme que passa 

	e se entende o enredo

	pela condescendência do medo

	

	e a aceitação do veneno

	e da vitimização

	é quando se fala de quem ocupa

	o espaço do debate

	em mais de oitenta por cento 

	

	e a receita é o grotesco

	que acontece 

	julgando alguns ser novidade 

	e sempre há gosto pelas novidades

	

	que nalgumas zonas do tempo 

	mandam as convicções chocantes

	enquanto tudo se vicia

	no homem que mordeu o cão

	como um acontecimento 

	que tudo domina 

	para se impor como uma praga

	que vai reinar e ganhar legitimidade

	
nada para mim

	

	eu não me salvo do pecado

	mesmo que me salve 

	da ignorância

	

	a mim ninguém diz

	eu te amo

	no amontoado

	dos dias que passam 

	

	a mim a vida passa ao lado

	enquanto se despacha 

	a vida de um paxá

	como se não houvesse ninguém

	de importância maior

	no oásis no seio do deserto 

	

	e em cada sonho desperto

	para a realidade

	de todos terem vidas interessantes

	menos eu

	e alguns outros mutantes

	à sombra de um sol declinando

	

	que na espera 

	da irregularidade da esfera

	há um prazer

	no defeito alheio

	que coloca algemas nas asas da alma

	e nos impede 

	de viver a nossa vida calmamente

	
tudo para provar

	 

	há gosto e desgosto

	em provar

	o mel e o fel

	da vida amarga ou feliz 

	e amar a sorte

	que nos foi sorteada 

	é o destino que nos está reservado

	

	e perante a ansiedade

	há um ritmo anelante

	de fúria e desespero imperantes

	na cauda do monte

	subindo desde o vale

	para o rio que vai dar ao lago

	

	e pelos campos em flor 

	há por detrás uma imensa floresta

	e o lago de cor de pérola

	a água imóvel

	agitada pela brisa

	

	e para tudo provar do que digo

	alimento-me

	em cada provação

	da sombra do momento 

	em que não incide a luz 

	nem o luzimento da sabedoria

	

	porque nessa vereda

	que se desde ou sobe desdenhando

	a paisagem escassa

	de uma beleza agreste

	só temos de provar 

	que somos capazes de provar o inferno

	
mudar o mundo

	

	eu não creio

	em fábulas ou quimeras

	mas eu as crio

	e me convido a sonhar

	de portas abertas

	

	e se há um mundo a mudar

	eu sei que é útil

	haver mudanças

	que não sejam fúteis

	mas de que adianta

	ir sonhando

	eu sei que é um direito

	que não paga imposto

	mas que de vale a noite

	se for só para adormecer

	os instintos e o fogo do vinho

	é o que me pergunto inquisitivo

	

	e se há um mundo a mudar

	eu já me sinto ultrapassado

	embora possa ser sobresselente

	mas existem outros

	mais jovens e afinados

	que ainda não dei o grito de finados

	mas para lá vou caminhando

	

	e o mundo não se muda sozinho 

	e eu estou na mais desaustinada solidão

	e ninguém vela por mim

	e ninguém quer saber dos meus sonhos

	que apodrecem dentro do meu peito

	e eu adormeço sonhando com a alforria

	de me sentir menos escravo dos meus gastos

	
estrelas sobre mim

	

	nada vejo do que me sobressalta

	enquanto ando

	navegando pela madrugada

	

	e tudo o que sei

	é que há estrelas no firmamento

	e que em cada instante

	me aproximo delas

	pelo correr dos dias

	quando avanço para a minha dissolução

	

	e é olhando para cima

	para o alto

	que vislumbro a sua luz 

	e não morro de saudades de um futuro

	que me irá alcançar um dia 

	

	e alguém dirá que há um direito

	à paz de espírito

	na noite estrelada

	e que há uma esperança

	que pode ser alcançada

	

	nada sei do que fica acabado 

	mas perscruto a luminosidade da poeira

	que me circunda 

	e sem rebuço adianto-me

	no passo que se delineia rápido

	para encontrar o meu canto

	e dizer que estou bem

	ainda que a vida me tenha destratado

	e é tudo só um desabafo

	a querer ultrapassar a dificuldade 

	de me conservar hirto e calado

	
amor desde o cimo

	

	tudo o que vem de cima

	dizem ser bom

	como a chuva esparsa e a luz do sol 

	

	mas eu sei que é o amor 

	que nos move

	a atravessar pontes duvidosas

	sobre os despenhadeiros

	quando o abismo nos espreita

	

	e eu sei que tudo é como um movimento

	que poderia ser ascendente

	se sempre o amor reinasse

	

	e eu sei que tudo acaba por ser diferente

	e que há mais agruras

	a contaminar a nossa paz

	no caminho que nem sempre escolhemos

	mas com o qual temos de jogar

	

	porque mais adiante há de haver 

	o sossego merecido ou não

	e a água que nos asfixia

	é a mesma que nos mata na sede

	quando não há nada que nos sacia

	

	e através do sonho da salvação

	acredita-se no que nos vai salvar

	apenas porque nos foi passada a herança

	de uma tradição em que acreditar

	

	e é do alto que desce sobre nós

	o descaso de virar o casaco

	quando o mal que nos fazem vem por bem

	e nós tudo aceitamos sem desdém

	
com que brilho

	

	poderia ter sido noutro tempo 

	quando a vida era criança

	quando a idade não pesava

	quando o sol tinha mais luz

	quando a chuva era divertida

	quando andar de autocarro era uma aventura

	

	mas tudo passou enfim

	e se no final do caminho olhasse para trás

	ou não

	veria um modo de estar 

	que nos convida à reflexão

	

	e se tudo o que brilhou um dia

	com que brilho

	tudo é agora dia diabólico

	

	e se tudo se fez de uma só força 

	quando todos

	mas mesmo todos

	puxavam para o mesmo lado

	agora reina a divisão

	e ninguém se entende e ninguém tem razão

	

	juro que houve um tempo 

	em que não temia a mentira pelo perjúrio

	mas agradecia o cuidado e a companhia 

	e a mesa farta 

	e a consciência apaziguada

	e a língua molhada

	e a tez morena da praia

	

	com que brilho vinha o silêncio

	na noite pintalgada

	de pequenas estrelas emocionadas

	
em tempos uma memória

	

	o que lá vai já passou

	mas pode ser que fique uma lembrança

	uma memória estranha ou agradável

	

	e a mente

	como todo o solo arável

	pronta para relembrar

	

	e a semente

	no colo da terra deitada

	afundando-se na água que a vem regar

	

	e a regeneração passando pela memória

	e a sua tenaz forma de resistir

	

	pois a memória subsiste

	porque da memória não se desiste

	

	que é na atenção ao passado

	que se dá a passagem

	do presente para o futuro

	e se ninguém nos dá a mão

	mesmo assim não abandonemos a poesia

	

	ainda que o que se lembre

	esteja morto

	há um poema a recitar

	há uma doçura a declamar

	declaradamente na saudade de escutar

	as palavras que nascem apenas para nos agradar

	
vida perfeita

	

	ah se a vida fosse perfeita 

	sabê-lo-íamos

	ou alguém nos avisaria

	

	e se tudo calhasse bem

	e tudo fosse escorreito na delicadeza

	com que sorvemos o ar

	com a luz que nos ilumina

	e sem cegar ou sangrar

	tudo poderia ser uma vida perfeita 

	

	se perfeitamente se entendesse

	a vida como uma benesse

	e não o castigo

	de penar enquanto se vive

	no estreito caminho para a felicidade

	

	e talvez tudo pudesse ser diferente

	do que é comummente

	

	e talvez tudo pudesse sorrir

	da sordidez de embalar cada cadáver

	como o descendente de alguém

	

	e também o passado se forraria

	de um calor que nos seria prazenteiro

	como um dia perfeito

	a vida num só dia 

	e a soma dos dias

	a vida toda depois do dia derradeiro

	
faria qualquer coisa

	

	ganhando ganas para granjear

	o título

	de qualquer nobreza

	pragmática

	pelo fazer de qualquer coisa

	andamos a tentar

	sempre o próximo golpe

	como num ágil desafio de pataco

	

	e assente na berma

	a estrada prossegue pelos passos

	desenhados no asfalto

	enquanto se esfalfa o morno

	moralista das coisas pensadas

	antes de vividas

	

	e na extrema penúria

	de uma penalização injusta 

	se abre a janela da alma

	para afugentar os maus agouros

	de sobressaltar os mais incautos

	

	e eu faria qualquer coisa

	mas não por minha iniciativa

	pelo que me preocupa 

	o abalo sísmico na véspera do dia 

	mais fundador da nossa civilização

	mas sem civilidade

	

	porquanto a realidade microscópica

	em nada influencia

	mesmo que possa matar

	quem se deixa ao abandono

	e não atinge o mesmo patamar

	
vai passar muito tempo

	

	os moinhos moem o grão

	ao grau da água

